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A LEI No. 44
Pouco tem os nos occupado 

com  a celebre lei n°. 44.
0  sr. prefeito m unicipal 

acha-se disposto a fazer cu m 
pri e executar essa lei, que 
m uito vera prejudicar a classe 
pobre, os menos favorecidos 
pela fortuna.

Parece nos que tal acto seja 
exorbitância sua.

E ’ preciso medir as conse
qüências que podem  advir em 
prejuizo da salubridade publi
ca.

A teimosia em cortar a agua 
fornecida á população, sem 
pensar no que possa acontecer, 
é um acto verdadeiramente 
deshum ano !

O sr. prefeito não quer tran
sigir e diz que lei é lei; deve 
ser cum pridas dê no que der !

Sabem os que lei é lei e deve 
ser cum prida, bem com o todas 
ellas.

Mas não ignoram os que a 
maioria da população não p o 
dendo fazer o deposito de tres 
mezes, tem proposto a pagar 
mensalmente o consum o do 
precioso liquido, e si fôr preci
so até adiantar um mez, o que 
o sr. prefeito, ou alguem á 
sua ordem , se recusa a fazer.

A  celebre lei n° 44, com o é 
uma verdadeira extorsão á al
gibeira do contribuinte, ha de 
ser executada custe o que eus*
tar ! • • ■

O sr. prefeito precisa execu 
tar todas as leis, mesmo aquel- 
las que prejudicam  o filhotis- 
m o que vive rastejando aos 
pés da nossa ediüdade,

Nepte artigo citaremos uma 
das leis, da qual o sr. prefeito 
não se recorda, e que poderá 
trazer extraordinárias vanta
gens ao depauperado erário 
m unicipa l 

Nestá cidade ha quatros jor- 
naes; porque, com o determina 
a lei, não abre concorrência 
para a publicação de editaes 
da Oam arã?

J5’ logico que a execução da 
alludida lei trará os mais be
néficos resultados financeiros 
para o m unicipio.

Os argumentos que apresen
tam a favor da ççlelerrim a 
lei n°. 44, é que i?so, o tal de
posito, usa-se em S. Paulo.
' {ira  Ô. Paulo e um a capital o 
rica, que Itú está longe de al
cançar !

Esta cidade é pobre, pau- 
perrinia, e suas leis não podem  
ser com paradas ás da capital.
( )â r  prefeito fazendo cortar a 
canaiisação dos prédios, cujos 
coptribuintes não sastifaçam o 
erig ido pela p o r  tentosa lei, ou 
quer que volte o tem po das 
êpidemias, ou  quer que se 
mudem de Itú aquelles que 
pqdem, porque a süa teimoâia 
é sb para atropelflJ o povo, já 
cansado de tanta miséria, de 
tantos im postos e ainda pres
tes a morrer de sêde ! . .

A  «Emulsão de Scott* é o 
maior reccnstituinte das forças 
humanas. «Attesto que tenho 
empregado largamente em m i
nha clinica, o excellente prepa
rado a »Emulsão de Scott» o- 
btendo sempre os mais lison- 
geiros resultado não sómente 
nos casos de moléstias do ap- 
parelho respiratório mas ainda 
todas as vezes que se faz ne
cessário leVantar as forças do 
organismo e depauparaménto 
geral.

Dr. José Maciel. 
Parahyba._______________________ __

Ã utopia de hoje..

Dia a dia a alevanta- 
da causa monarchica 
vae ganhando maior nu
mero de proselrtos.

Avôluma se a onda de 
descontentes deste nefas
to regimen, que a perto 
de seis lustros corroe o 
organismo de nossa ex- 
tremecida Patria !

Os pseudos governan
tes, os delapidadores da 
fortuna nacional, vão re
cebendo o anathema do 
povo, a eterna victima, 
o bode expiatorio de 
quantas bandalheiras e| 
bandocbãtas têm sido 
praticadas neste execran
do governo do povo pe
lo povo. ( 111)

Os maiores crimes e 
assaltos se têm desenro
lado á luz meridiana, 
sem o menor protesto 
da parte dos dirigentes, 
que vivem, no goso de 
altos proventos, escarne 
cendo da desgraça que 
ba muito, desde a tene
brosa noite de 15 de No
vembro de 89, invadiu 
o seio da familia bvasi- 
sileira,

Que a republica, essa 
malfadada forma gover
nativa, tem sido a cau-( 
sa primordial de todos j 
os nossos males é um j 
factp. positivo^ qqe não' 
offerecê a rninima con 
tradicçao.

Fortuna collossaes, fei
tas da noite para o dia 
— ostentam-se num dis 
pudor devasso, ante os 
olhos do povo saqueado, 
ante a sp$ c*0'
iqrosa, arrastada, trope- 
gamente, pela sua rua 
da amargura.

E agova pava saldar 
os compromissos coutra- 
bidos, para locupletar 
as algibeiras elasticas dos 
seus revoltantes algozes, 
o mesmo pobre povo

tem que vergar, gemen- 
du, sob o pezo bruto de 
pesados impostos.

Pobre patria 1 
O que se vê por toda 

a parte ó o largo e pe
netrante sopro da misé
ria 1

Brasileiros 1 
Tenhamos esperança 

e fé na Providencia Di
vina, que jamais uos 
desampara 1

Não desanimemos 1 
A borrasca é epheme 

ra; não tarda a bonan
ça 1

Breve entoaremos os 
mais harmoniosos bym- 
nos pela restauração da 
Monarchia, a unica for
ma de governo que sal
vará o Brasil do peri- 
clitante abysmo 1

A utopia de hoje, se
rá a realidade de ama
nhã * * *

Triumpliante Greme da Beüeza
Na pharm asia Sao José

Reparando...
Itú é a cidade da tradi' 

ção. Vivemos sempre a 
espalhar por sobre as a' 
gr uras da vida actual, o 
bálsamo dos grandes fei 
tos de nossos fancestraes. 
Em alguma cousa soffre 
mos alguma modificação. 
Ha, porém, certas cousas 
que bem poderíamos dei' 
xar; prejuizo nisso não 
haveria. Não sei se é mo' 
dernismo o mau vêso de 
fiassar cadeiras de oi nem a 
a qualquer forasteiro que 
por aqui Japparece. Que 
se faça isso co,m os nos' 
sos • em beneficio de nos’ 
sas pias instituições, ain' 
da bem; mas servimo'nos 
de joguetes aos extran' 

jgeiros que nos vêm dar 
ares de sua graça uns 2 
ou 3 dias q depois vão 
rindqse de. nós, parece 
me que é requintada to’ 
lice. Devemos àosbar com 

(esse septimeutalismo, que 
quasi resvala ao caipiris' 
m o e i ingenuidade . . .

***0 nosso Correio está 
de urucubaca. Itú, do 
certo tenppo a esta parte, 
parece que anda feliz em 
matéria de administração.

Ora são as leis de im' 
postos. Todos reclamam, 
muitos gritam, mas a cou’ 
sa caminha a passos degi 
gante. Consolemonos, 
porque podia ser Jpeior. 
O Salto está abi para a’ 
mostra.

O governo actual da 
Republica deu para eco' 
nomisar á custa dos po' 
bres empregados do Cor' 
reio. Tudo sóbe, mas o 
ordenado baixa.

Ora, sem carteiros é 
que vamos bem.

A o menos não passa' 
mos, aos olhos dos que 
nos visitam, por um povo 
feliz.

Mostremos o que so‘ 
mos. Emquanto o ajudan* 
te do Agente trabalha 
por si e pelos patrões, o , 
primeiro carteiro que 
emitta vales, somme di' 
nbeiro e distribua cartas 
aos traiubulhões, debaixo 
das imprecações dos que 
pensam que os pobres 
funccionarios postaes são 
macbiuas...

Houve até quem pen’ 
sasse em gréve, para quei. 
mar o Correio ! Isso é 
porque pensam que os 
empregados são chefes 
politieos, são administra' 
dores dos Correios, que 
poem e dispõem du tudo 
sem mais aquella. Paci 
encia que a cousa ba de 
melhorar.

***Para amenisar as a' 
gruras de tudo isso te' 
mos quem trabalhe para 
bem dotar a nossa terra 
de instituições uteis. Itú 
fez a lei da obrigatorieda' 
de, dando exemplo aos 
outros municípios. Si 
bem que a idóa fosse de 
um illustre filho de Ita 
petininga, a gloria é to' 
da nossa 1

Agora outra beneme’ 
rita instituição surge bem 
amparada : a Caixa de 
Assistência Escolar. E’ 
mais uma lição que da' 
mos aos outros municipi 
os. Trabalhemos como os 
distinctos autores de tão 
uteis pensamentos, para 
taes empreheüdimentos 
vão avante, que sò tere' 
mos a lucrar. Emquanto 
todo o mundo se queixa, 
se lamenta, procuremos 
dar vigor e alento ás no*

vas gerações, para que el
las, melhor orientadas, 
saibam bem nortear a 
nau das administrações 
futuras.

X . X .

A  «Emulsão de Scott» é recei
tada diariamente por centenas de 
m édicos que nos attestam as 
suas boas qualidades e resulta 
dos. «Attesto que a «Emulsão 
de Scott» de oleo de figado 
de bacalhau, com hypophosphi- 
tos de cal e soda, é ura excel
lente preparado, com o qual 
tenho obtido resultados vanta
josos, nos casos de escrofula, 
tosse, debilidade em geral, etc.

Dr. Antonio Marçal. 
Belem, Pará

o meu modo 
pois nós ti-

Quando me disseram 
que o Joaquim dos San
tos ia casar, um sorriso 
de incredulidade afflorou 
aos meus labios.

O Joaquim, austero 
presidente de nossa an
tiga repubUqueta (repu- 
bliqueta é 
de faliar),
nhamos uma «constitui
ção» sendo fidelissimos 
ao comprimento de suas 
múltiplas disposições.

Não se podia intervir 
na casa do «visinho», 
salvo se entrasse em jo 
go o Art. 6o e seus para- 
graphos...

Alli era prohibido fal- 
lar-se em namoro.

Ai daquelle que fallas- 
se em casamento !

O Figueira, ministro 
das finanças, só porque 
encarou uma viuva in
consolável, que passára 
pela fronteira, com um o- 
lhar provocante, soffreu a 
dureza do nosso «codigcfr.

O austero presidente, 
reunindo o severo con
selho e tomando um as
pecto solenne, condem- 
nou-o a pagar a toda a 
«republica» o espectáculo 
do S. José.

Exercendo o elevado 
cargo de ministro das o- 
bras publicas, que consis
tia em fiscalizar a limpe
za da «republica», só 
porque fui surprehetidido 
a ler uma apaixonada mis
siva, de uma encantadora 
hespanholita, que me ju
rava o mais sacrosanto a- 
môr, fui condemnado a 
mais dura das penas: —
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obrigado a fornecer o jan
tar, durante quinze d ias 
consecutivos.

O Joaquim, leitor en- 
thusiasta da «Sonata de 
Krentser», do conde L. 
Tolstoi, onde se desenro
la o drama de Pudzny 
chev, exprobando o meu 
proceder, exclamou tra 
duzindo a phrase rude de 
S. Jeronymo : — «A mu 
lher é a porta de Satan, o 
caminho da injustiça, o a 
guilhão de escorpião».

E este homem, austero 
presidente de uma «repu 
blica», cognominada Re 
publica Paulista, que fio 
resceu num mais pittores' 
co arrabaldes do Rio de 
Janeiro, é que vae viver 
na intimidade silenciosa 
do lar 1

Ah 1 si o tempo na sua 
terrível faina de transfor' 
mação não dissolvesse o 
nosso «governo do povo 
pelo povo», condemnal'0 ’ 
iamos a pena maxima : 

«Fornecer a roupa lava' 
da e o jantar durante um 
anno e, semanalmente, as 
entradas do theatro Apol' 
l o ! » .

E o Joaquim dos San. 
tos vae casar... sentir o 
doce carinho da esposa, 
por ello antes repudiado !

Talvez seja pilhéria /....

S il v in o  S i l v e ir a .

O «Elixir de Nogueira> 
do pharmaceutico'chimieo 
SILVEIRA, cura rehu* 
matismo.

0  Serviço Militar
À  questão da reorganisação 

militar do Brazil, que ha tan
tos a unos se projecta, ficará u- 
nicam ente em assumpto de 
discussão nas conversas parti- 
cnlares e na im prensa ?

ãulgavam os que o sorteio 
militar fornecia uma solução 
satisfactoria a op r jb lem a da de
fesa nacional, ao menos p ro 
visoriamente, pois já  incluia 
nas filoiras do exercito todas 
as classes de cidadãos e não 
se limitava a entregar a de
fesa do paiz a mercenários.

Parece-nos, infelizmente, 
que apesar de tudo o que se 
tem dito, a acção do governo 
não corresponde a boa vonta 
de popular.

O Brazil era considerado 
com o uma nação, cu jo  espirôto 
inteiramente auti-militarista 
prohibia qualquer m ovim ento 
patriotico que levasse todos os 
seus filhos ás casernas. Ficou 
já  provado o contrario. Não es 
tamos, felizmente, no tem po 
em que se dizia que soldado 
era officio dt vagabundo e of- 
ficio despresivel; a farda é hoje 
considerada com o uma honra.

Mas voltem os ao assum pto 
do sorteio militar. O sr. m inis
tro da Guerra, general Caeta- 
tano de Faria, m andou pu
blicar ante-hontem uma uma 
nota, annunciando que não 
sendo sufficiente o numero de 
norteados para preencher os

claros do exercito, se voltará 
•o antigo voluntariado que 
permittia a qualquer m aucebo 
alitar-se por tres annos.

Esperam os que essa nota, 
devido ao desgosto causado 
taivez pelas difficuldades ine 
vitaveis do prim eiro sorteio, 
não prevalecerá com o decreto. 
Cremos que a sua applicação é 
absolutamente inconveniente 
e incom pativel com  a nossa si
tuação actual.

Com effeito, depois do en 
thusiasmo patriotico m auifes 
tado pela m ocidade, depois 
da reconstituição de tantas so
ciedades de tiro que querem 
fornecer reservistas ao exerci 
to, depois da acceitação pelo 
povo do tão tem ido sorteio, é 
possivel que o governo volte a 
applicar o antigo systema do 
v luutariado que deu tão las 
timaveis resultados ?

A  ideia do sorteio não era 
destinada somente a ensinar 
ao povo os seus deveres civi- 
cos e a inculcar lhe o patriot.s 
cl Mia obedecia a outros fins 
taes com o ode expurgar do exer
cito os seus maus elementos, 
alguns desordeiros profissio- 
naes, indivíduos suspeitos, 
muitas vezes e x  condem nados 
que deram ás classes armadas 
a sua antiga e lameutavei fa 
ma.

O sorteio correspondia tam 
bem  á necessidade de minis 
trar instrncção militar ao 
maior num ero possivel de bra 
zileiros, em quanto o voluntari
ado não augm entava m uito o 
num ero de soldados, pois 
quasi sempre, após term inado 
um periodo de tres annos, o 
ex-voluntario assentava de 
novo praça.

Não nos venham  dizer que 
a applicação do sorteio en
contra insuperáveis difficu lda
des. Se, de facto, houve p ro 
testos e pretextos para esca
par á lei, quando a descul
pa invocada não fôr justa, 
recuse-se attender ao pedido. 
Foram já  assim denegados 
tantos habeas-corpus e inde 
fendas tantas reclam ações que 
nada im pede as autoridades 
de continuarem  a em pregar 
a m esm a energia.

A cham os im possive! que 
nos alleguem que c  sorteio 
não preenche os claros do 
exercito. Se não bastar um 
sorteio, nada im pede de lan
çar mão de novo sorteio e de 
u;n terceiro ainda, se neces
sário fôr.

Será possivel que nos 
250.000 rapazes que cada 
anno no Brazil com pletam  
21 annos, não se encontrem  
alguns milhares aptos para 
servir a Patria ?

Não. A nota do sr. minis 
tro da Guerra não obedece 
sinão ao desejo de evitar al
gumas difficuldades, o que 
não é com prehensivel, pois, 
não fo i tam anho o descon
tentam ento geral.

T em os a firme convicção de 
que no m om ento em que o 
Brasil está cuidando seria
mente da reorganisação de 
suas forças, resolvendo um 
problem a vital, as mais altas 
autoridades do paiz uão irão 
comraetter o erro in concebí
vel pe voTar ao systema 
prim itivo do voluntariado, já 

I banido e condem nado pela 
! experiencia.
! A ’s armas ! . . . mas com  
' o serviço militar obrigatorio. 
1 íD o «D iario Popular»).

Instituto de Cegos Branco Rodri
gues — (Esioril Portugal) 

Apêllo á Colonia Portuguesa

Recebemos do sr. Bran 
co Rodrigues, fundador 
do Instituto de Cegos, a 
que já tivemos occasiã-» 
de referir, as linhas que 
se seguem :

O fundador desta institui
ção de ensino dos cegos diii 
ge, por êste meio á Colonia 
Portuguesa do Brasil o se
guinte apôllo, afim de ser 
auxiliado, pelo seus com pa
triotas no desem penho la 
missão que se im pôr :

«Apesar dêste Icstituto 
dado em 1900, em Lisbva 
prestar um serviço á hum a
nidade, sustentando e educan
do os seres mais infe.i s: ss 
crianças cégas, não possui 
fundos suficientes para m an
ter mais de quarenta crianças 
cegas que actualmente estão 
internadas nêste estabeleci
mento de ensino especial don 
de sairão aptas para ganhar 
a vida, com o o tem provado 
com  os exames que tem feito 
nas Escolas Primárias oficiais 
no Lyceu  e no Conservatono 
de Lisboa, onde, ainda recen
temente, um alum no cego 
concluiu o Curso Geral de 
Piano, obtendo o diplom a de 
Professor.

«A  Colonia Portuguesa no 
Brasil, que tão alto eleva o 
nome da Patria mãe, pelo cu l
to de honradez que é o tim 
bre do seu nobilitante tra 
balho, uão esquece a terra 
em que nasceu ou encerra a 
m emória s • a de seus pai
quando mgal a Cari
dade lhe W3 us seus braços
súplices.

«N ão ha instituições fi 
lantropicas na Patria portu 
guesa que não tenha sido au
xiliada pelo3 portugueses be- 
nemeritos que dignificam  o 
nom e da sua terra na Patria 
irm ã que é o Brasil acolhe
dor.

«Q uer aí ainda lutem por- 
fiadamente, ou por um es
forço colossal de trabalho in- 
defesso tenham já  graugeado 
a fortuna que torna a vida 
digna de m erecido repouso, 
nunca portuguezes recusaram 
o seu obulo, que em  muitos 
caso,8 atinge proporções que 
os Anais da Caridade registam 
e perpetuam, ás Instituições 
que solicitam o seu concurso.

Assim, Hospitais, Asilos, 
Escolas, Igrejas e outras o- 
bras de progredim ento social, 
mantidas pela Caridade cristã, 
não conheceriam  a prosperi
dade que gozam , se a bene- 
merita Colonia portuguesa no 
Brasil não desse o seu coefi 
ciente de generosidado ás p i
edosas fundações ou filantró
picos Institutos que povoam  
a boa terra portuguesa.

«Nesta esperança me dirijo 
confiado, aos meus cpmpatri- 
otas, na certeza de que o 
meu apêlo será escutado, e os 
infelizes cégos portuguêses 
bemdirão eternamente os seus 
irmãos que com  dignidade 
mourejam  nas terras de Santa 
Cruz, e, de lá com  seus do 
nativos ajudam , a iluminar, 
pela instrução profissional, ae 
suas inteligências, já  que a 
desventura os privou da v i
são material, que leva ao co

EXCELLEMTE
F A R A  A S

ÇREANÇAS
Nada ha crie convenha tão ad

miravelmente ás creanças como 
a Emulsão de Scott. Fornece o s  
elementos mais necessários para 
seu desenvolvimento, por isso de
verá ser-lhes administrada cada 
vez que pareçam ter debilidade, 
anemia, enfraquecimento, etc. A

EMULSÃO de SCOTT
é receitada pelos médicos mais 
eminentes; não ha medicamento 
que góse de tão unanime e mere
cida approvação. Inteiramente 
isenta de a lcool ou drogas 
nocivas.

Peçam Sempre a 
Emulsão de Scott, 

com esta marca.
366

SC O T T  & B O W N tí
FaB R IC A N T E S-C H IM IC O S 

Escriplorio principal e Laboratorios : —  

B l o o m f l e l d ,  N. J  , E . U. d a  A m e r i c a

nhecim ento das maravilhas da 
criação.

«Tenho, por isso, a honra 
de solicitar aos meus com pa
triotas, residentes no Brasil, 
que se dignem  inscrever-se 
com o Protectores desta pri
meira escola educativa de cri
anças cegas, visto que ella 
vive, afóra o exiguo auxilio 
oficial, apenas do concurso pe
cuniário dos subscriptores que 
reconhecem o valor social e a 
magnitude moral desta insti
tuição»

«Estoril 1 de Janeiro de 
1917.

B r anco  r o d r ig u e s .

í  NOTICIÁRIO

Ãimiversarios
Regista, hoje, mais um 

anniversario natalicio a 
exma. sra. D. Mana Ama- 
lia Sampaio.

— Faz annos, amanhã, 
o sr. Manoel Munhoz.

— Completa, depois de 
amanhã, mais um anni
versario o sr. Augusto 
Ferraz Sampaio, advo
gado do nosso foro.

— No dia 11 regista 
mais uma primavera a 
senhorita Grabriella Fer‘ 
raz de Mesquita.

Ante hontem, entre 
o rigosijo de um lar fe
liz, viu passar mais um 
anniversario natalicio o 
talentoso professor sr. 
Carlos Grrellet Junior.

 ----
Viajantes

Esteve nesta "cidade tendo 
seguido para Caxambú, o n os
so distincto am igo e conterra 
neo sr. capitão Francisco P e
reira Mendes resi lente na ca 
pitai.

— Chegou de S. Paulo o er. 
Autonio de Alm eida Sampaio 
acom panhado de sua exma. 
familia.

— Regressou da capital o 
nosso com panheiro de trabalho 
sr. Siivino Silveira.

Triumphante Creme da Bell^a
E 1 o m elhor preparado para a 

cutis, cura espinhas, 
sardas, cravos e queimaduras

produzida pelo sol. 
Approvado e autorisado a ven 

da pela Junta de H ygiene 
de São Paulo,
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4  p r e c i s o  q u e  
senhoras deec. em.

— flores brancas, fieisor- 
rhagias, suspensões, cóli
cas. etc. - curam-se com

Á Saude da Mulher
b a u d ts  LaguniDa -  Rio

Obituario
A contar do dia 27 a 31 do 

mez proxim o passado, foram  
sepultados no cemiterio m uni
cipal os seguintes obitos :

Dia 27 —  Joaquina Maria 
do Rosário, com  58 annos de 
idade, viuva, ituana.

Antonio, filho de R aym im do 
de Oliveira, com  17 mezes, na
tural de Pilar.

Dia 2 8 —  Maria das Dores, 
com  70 annos, natural de Por
to Feliz, viuva.

José, filho de Rom ão Fran
cisco de Oliveira, com  2 annos 
itnano.

Fernando, filhode José Xan- 
yes Arandas, de 8 mezes de 
idade, itnano.

Belarmina, filha de Antonio 
Prado, com  9 dias de vida, 
ituana.

Geny, filho de Benedicto S o
ares,, com  1 anno, ituano.

João, filho de Alexandre Va- 
lerio de Almeida, pom 8 m e
zes de idade, ituano.

Dia 31, um féto, filbo de A n 
tonio M achado, ituano.

Um  féto, filho de Benedicto 
Antonio Alves, itnano.

Luiz, filho de Ysbina Anto- 
nia, com  18 mezes, ituano.

 -oÇo-------
/Xsylo

Foi o seguinte o m ovim ento 
desta cidade, durante o mez

1
26

36

Torr|ée lyrica dei Mare Be-
nechi

F oi um successo, ura extra
ordinário successo, o espectá
culo realisado, sabbado ultimo, 
no confortável Cinema Parque, 
pelos emeritos artistas Alexan 
dre Beuechi e R ina dei Mare.

A  platéa selecta e regular 
uão regateou applausoè ac 
trechos de «II Guarany».
«T osca», *e  principalm ente a 
lindissima e sentimental «A ve 
Maria» de Charles Gounod,
,cantada pela soprano R ina 
Del Mare.

Lamentamos, bem com o 
todos que tiveram o prazer de 
assistir, que os dois artistas 
não pudessem dar uma nova 
funcção.

A  empresa do Parque é a 
unica culpada da regnlar co n 
corrência, pois de vez em 
quaudo nos im pinge celebrida 
des duvidosas, o que faz com  
que o publico desappareça 
daquelle centro de diversões.

Aos distinctos artistas agra
decem os a visita de despedidas, 
desejando-lhes toda a sorte de 
felicidades.

H om ens : 
Entrou 
Existem  

Mulheres : 
Existem

0§o-
Registro Civil

0  m ovim ento do cartorio de 
Registro Civil, desta eidado, 
apresentou-nos o seguinte re
sultado, durante o mez de Ja
neiro, proxim o findo : 
Cazamentos 3
Nascimentos 73
Obitos 30

Santa Casa

0  m ovim ento da Santa Ca
sa de M isericórdia desta cida
de fo i o seguinte, durante o 
mez de Janeiro proxim o pas
sado :

Existiam em tratamento 44 
doentes; 24 hom ens e 20 m u
lheres.

Entearam, 53 hom ens, 35 
hom ens e 18 mulheres

Sahiram curados, 24 : 15
hom ens e 9 mulheres.

Ficaram era tratamento, 65: 
89 homens e 26 mulheres.

Receitas aviadas para doen
tes externos : 196-

_ --- 0Ç0 --------

Circo Guarany
A apreciada com panhia e- 

questre «Circo G uarany», a 
cuja frente se encontra o 
distincto artista sr. João Alves, 
trabalhando com  ruidoso suc
cesso em Piracicaba, visitará 
esta cidade na próxim a sema
na.

Gratos pela visita com  que 
nos distinguiu o sr. secretario 
da companhia.

Cinerr|a Parque
A empreza do Parque orga- 

nisou pára o prox : mo sabbado* 
o seguinte program m a :

—  «A  sombra dá morte» ou 
«Som bra tragica», drama em 
6 partes de Gaum ont; «Pupil- 
la reacessa», era 5 partes da 
Milano; o «Salto», em 3 partes 
da Universal.

D om ingo apresentará : « 0  
Juiz» ou « 0  crime da rna H o- 
che», em quatro longos actos, 
e «Am brosia» em 8 aetos, 
além de diversos filtns natura- 
es com icos.

Carnaval
Serpentinas e Confettis encon
tram-se a preços vantojosos nâ
Pharmacia São José

Largo da Matriz, 17
SECÇÃO LIVRE  

Frete do cimento
A  firma A. R. Pereira 

&Ca. proprietária da Fa
brica de Cimento RODO- 
VALH O, dirigiu uma re
presentação ao Secretario 
da Agricultura solicitan
do a intervenção de sua
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Triumphante Creme da Belleza
Na Pharmacia São José

H O T E L —PEM SAO  
SAEU Til RIS  

S Paulo
Rua Quintino Boca- 
yuva *-25 (Sobrado)

C O M P A N H IA  Y T U A N A  
F O R Ç A  E  L U Z — A  adm inis
tração da Com panhia Y tuana 
Força e Luz, chama a attenção 
dos srs. consum idores de luz

CENTRO DA CIDADE 
Este bem tnontado ho

tel, recebe hospedes e fa
mílias do interior.

Tratamento superior, com o de energia electrica, para
-n i u ■ u 4-- £ • 0 im presso que está no A V IS O ,

e x a . ju n t o  a o  g o v e r n o  F e -  b a n h o s  q u e n t e s  e  f r i o s ,  e  que é o seguinte «A quelle
d e r a l p a r a  q u e  s e ja  re d u - t o d a s  a s  c o m m o d i d a d e s 'q u e  não pagar até o dia 10,
zida a tarifa da Estrada necessárias.

oty>-
Fallecimonto

Quinta-feira ultima falleceu 
na Santa Casa onde se achava 
recolhido, o sr. E m ygdio Ma- 
riano.

de Ferro Central do Bra- 
dl para o transporte dos 
Droductos daquelle estabe* 
ecimento industrial, de 

S. Paulo ao Rio de Janei 
ro.

0  Dr. Cândido Moita 
transmittindo essa repre
sentação ao ministro da 
Viação, solicitou a valio' 
sa attenção de sua exa. 
para o assumpto, visto 
tratar se de uma industria 
nacional ora nascente, de 
grande utilidade, mõrtnen* 
te agora em que o mate
rial extrangeiro vae escas* 
seando por motivo da 
conflagação européa, pa* 
rece justo o bafejo o ffíc f 
al aos esforços dos reque* 
rentes, tanto mais que, 
pelas analyses procedidas 
foi o seu producto consi
derado igual aos das me’ 
lhores marcas de cimento 
extrangeiro.

Companhia Força e Luz Ituana
Previne-se aos srs. con' 

sumidores, que, no dia 10 
do mez, só se acceitam, 
nos pagamentos, nickeis 
até a imporcancia de cinco 
mil reis; não se limitando, 
entretanto, importância 
em qualquer outro dia do
mez.

D IA R IA  5 a 7$000 
Informações nesta cida 

de, por favor, com os Srs. 
Gromes & Yalente (Casa 
Alberto).

Josephiua S. Fonseca.
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terá a luz cortada, precisamente 
nesse dia.»

BANHO CARHAPATICIDA

Na fazenda V A S S O U R A L  
rccebe-se gado vacum , caval- 
lar, para os banhos earrapatici- 
da.
Preco: l . a vez 500 rs. por  ba
nho e cabeça. —  0  2 /  e 3 /  ba
nhos 250 rs. por cabeça. 

Pagam ento adeantado.

Pom ada B oro  B oracica
cura empigens

O

Zampirone
Destruidores infalliveis dos 

mosquitos e pernilongos.
Preservam os febres Palus- 

tres e Am arelia. —  Perfum e 
hygienico etc.

Vende-se na P h aem aí ia  
” S ão J ose”

A /T A T R IC A R IA  —  P ós da 
V_L in fancia—  rem edio effi- 

caz para a dentição das crean- 
ças.— Vende-se na 

P h a r m a c i a  ” S a o  J o s e ”

Inílueza c&m Tosse
0  “ X arope D ivino11 cura em 

24 horas.

. Sampaio Nstto
Advogado

R u a  d o  C o m m e r c i o , 94
(Casa Jorge Coury)________

A  SA U D E  D A  M U LH E R
cura todos os 

incom m odos de senhoras

vfy>-
Destacamento local

0  destacamento local, que 
se com punha de praças do 5o 
batalhão da Força Publica, foi 
substituído por praças do 3° 
batalhão.
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Casa Santoro
Rua do Commercio N. 62 YTU

Relcjoaiía è Jcaiheria 
IT iL O  SUISSA

Nesta acreditada casa, se encontrará relogios e jo ias de todas qualidades e preços, tra- 
balho solido e garantido em am bos os artigos. D eposito exclusivo nesta cidade 

dos afam ados relogios Zenith, Cronom etro e íris, e tem tam bem  dos fa 
bricantes R osk op f— Patent— Ô m ega— Â urea e Leonidas— á preços 
de São Paulo. Incum be-se de qualquer concerto concernente a sua 

profissão. T odos os objectos vendidos são garantidos. Vendem -se relogios 
de parede e despertadores e concertam-se m achinas de escrever e Gram cphones. 

Grande e variado sortim ento em  artigos de phantasia e objectos para presentes

Unico depositário nesta cidade, dos afamados relogios Zenith e Omega

Jose Santoro

T o s s e s  R e b e l d e s
A 5 T H M f t  A N T I G A t e

B r o n o j  1 T E s% g ^ A R $ m õ m m (p  
c ò N s j i p k c c o n s

SRlBM W FLUffljZA
F E õ í I íE E m e d i o

í  WXWaPíiflf^EDrâW

Unico depositário nesta cidade P h a r m a c ia  S ã o  fn e é
Um vidro 2$200 J

L A M P A D A S  E L E Ç T R I C A S  de filamento metálico,
Esta Com panhia, tendo recebido directamente dos m elhores fabrí- 

cantes, grande e variado sortim ento de lam padas de filam en
tos m etalhcos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes 

uma grande reducção, vendendo d'ora em diante' 
em  seus depositos em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :
Lam pada de 
Lam pada > 
Lam pada > 
Lam pada > 
Lam pada » 
Lam pada » 
Lam pada » 
Lampada » 
Lam pada » 
J$jppsidsL

10
16
25
32
32
50

m
m

6 veüas ........  i f g o o
• 1$500

.................1$500
 1 $ 6 0 0

 1$800
red.e opaca 2$000

................ 2$500
1]2 \Vatt...5$000

  ........5$000
1/2 W att.l.0$000

Lam pada de 200 vellas .... 7S500
Lapipad.a » 200  > 1/2 W att'1 6 $ 0 0 Q

Lom pad^s l̂e d^.m etro 
de carvão :

Lam pada
Lam pada
Lampada
Lam pada
Lam pada
Lampada
Lampada
Lampada

300
300
400
400
600
600

1000
1000

i

.,111500 
> 1/2 Watt.l8$00Ò
*  14$500
» 1 / 2  W att.2 2 $ 0 0 0

*  20$000
» 1 / 2  W att.25$000
*.....................30$000
» 1 / 2  \Aratt.30$000

d o  p h a r m a c e u t í c o

Deposito em YTU  : Rua D ire ita  51 . s ^ l i t i - m a x o e l  » e  q u a d r o s
As lam padas de filam ento metálicos, são incom paravelm ente su n erin t/ 'lU ^ 0~  

de carvão— quer pela resisteDcia, quer peja  m aior intensidade e fim 1 j  Antigas lampadar 
ían to ,.m erecer preferencia da parte d o s s e n h o r e s ^ E jS f f id íS .  * ’ de m p° SVe


